
 

 

 

 

 

 

Senhores Deputados, vamos investigar o que se passa dentro da Corsan?? 

 

Pareceres de alto custo 

  

Já se sabe que o golpe do governo Eduardo Leite para cima dos prefeitos com vistas à privatização conta com a 

ajuda providencial da Procuradoria Geral do Estado – PGE e também de parecer comprado junto a dois 

escritórios de advocacia contratados sem licitação por R$ 6 milhões. Nunca na história, a PGE foi tão ativa na 

Corsan quanto agora na ajuda em busca da privatização da Companhia. Mesmo com mais de 40 advogados 

lotados na Sede da Companhia, Barbuti e Eduardo Leite transformaram a PGE num puxadinho da Corsan. 

 

Aumento do salário dos Procuradores 

 

Logicamente pintou uma “química” entre a PGE e o governo Eduardo Leite. Afinal, é muito “amor” envolvido. 

Vejam esta notícia de GZH em julho de 2019: 

 

“Pagos pela primeira vez no contracheque do mês de julho, os honorários advocatícios destinados a 

procuradores do Estado representaram um custo total de R$ 638 mil. O valor foi informado, nesta sexta-feira 

(30), pela Procuradoria-Geral do Estado (PGE), responsável pelo rateio do dinheiro proveniente de vitórias 

judiciais. A distribuição entre procuradores de parte do dinheiro obtido em vitórias judiciais foi instituída pela 

Procuradoria-Geral do Estado (PGE) na gestão de Eduardo Leite, em abril. Desde então, o tema ganhou 

contornos políticos na Assembleia Legislativa, recebendo críticas inclusive entre integrantes de partidos 

aliados.” 

 

Lembram que no ano passado denunciamos que Eduardo Leite através dos cofres da Corsan destinou meio 

milhão de reais para o Fundo de Reaparelhamento da PGE. Pois no final das contas, o fundo que deveria servir 

para compra de equipamentos, serve para levar os já altos salários dos procuradores para mais perto do teto 

permitido. Não é de graça que tudo que Barbuti precisa para privatizar a Corsan, chega a cometer verdadeiras 

atrocidades, tem sempre o aval incondicional da PGE, dando um tipo de salvo conduto a Barbuti. Perceberam? 

Primeiro Eduardo Leite transforma o Fundo em aumento de salário dos Procuradores, logo após, coloca neste 

fundo R$ 500 mil da Corsan. Fica bem claro, ou não? 

 

Mas tem mais: Procergs 

 

Parece que a preocupação de Barbuti em aumentar o salário dos Procuradores não parou na injeção de R$ 500 

mil reais na PGE. A Corsan tem cadeira, por ser acionista, no Conselho de Administração da Procergs. Na 

gestão passada da Corsan, o indicado natural era o Presidente da Companhia. Até tem lógica, pois se o indicado 

deve defender os interesses da Corsan, só pode ser alguém de dentro da Companhia a ser indicado, não é 

mesmo? Não se o que estiver em jogo é o projeto de vida de Eduardo Leite e Barbuti 

 

Na atual gestão, o indicado para representar a Corsan no Conselho da Procergs é… Bingo!!! Um Procurador da 

PGE. A remuneração mensal bruta deste Procurador é R$ 45.885,02. Para representar a Corsan no Conselho de 

Administração da Procergs, Barbuti o agracia com mais R$ 3.376,88. Não é demais dizer que este Procurador é 

autor de vários pareceres favoráveis a Barbuti na PGE, afinal, aqui se faz, aqui se paga. 

 

O Altruísmo de Barbuti parece não ter fim. Recebe de salário menos de R$ 20 mil e paga R$ 33 mil de aluguel, 

ou seja, se doa ao povo gaúcho para trabalhar aqui no estado. Certamente por passar necessidades é que não 

suporta ver os Procuradores da PGE passando perrengue a cada final de mês. Como é fácil jogar com o dinheiro 

público!!!! 
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Entre em contato com o SINDIÁGUA 
Site - sindiaguars.com.br 

Facebook - facebook.com/sindiaguars 

Twitter - twitter.com/sindiagua 

 

      Água... 
é um bem de todos. 
Não pode ter dono! 

Associe-se! 
Nossa força depende de você. 

 (51) 3221-8833 
E-mail - divulgacao@sindiaguars.com.br 

https://www.facebook.com/sindiaguars
https://twitter.com/Sindiagua

